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SEÇÃO 1: Sumário
1.1
Contato da GWA
Joke Muywijk, Diretora Executiva
Aliança de Gênero e Água (GWA)

PO Box 114, 6950 AC Dieren, Holanda
Telefone e fax: +31 313 427230, e-mail: secretariat@gwalliance.org
Website: www.genderandwater.org

1.2
Nome do programa
Plano Estratégico da GWA 2006-2010: Colocando a Incorporação da Perspectiva de Gênero na Gestão Integrada de Recursos Hídricos para Funcionar: foco em implementação e impacto.

1.3
Localização
A GWA tem membros em 83 países em todo o mundo e, portanto, atividades relacionadas a membros, de divulgação de conhecimento e capacitação terão um enfoque global. Atividades relacionadas a planos nacionais de Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH) e impactos de nível local serão dirigidas a regiões específicas, começando com África, países árabes e América Latina, e abrangerão outras regiões do mundo ao longo da implementação do programa.
1.4
Organizações parceiras
O programa será implementado através da rede de membros da GWA, composta por mais de 500 organizações e indivíduos, e através de parcerias com instituições-chave do setor de águas, incluindo GWP (Parceria Global pela Água), Cap-Net (Rede Mundial de Capacitação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos), PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e UN-Habitat (Programa das Nações Unidas para Assentamentos Urbanos).
1.5
Sumário do programa
A finalidade do programa é fortalecer significantemente a compreensão e a prática relacionadas a gênero por profissionais e tomadores de decisão do setor de águas nos níveis nacional e local das regiões e países-alvo. Isso visa contribuir para a meta do programa, que é alcançar a efetiva incorporação de gênero na elaboração e implementação de políticas de GIRH, resultando em impactos positivos mensuráveis nas vidas de mulheres e homens pobres. As atividades enfocarão o alcance de cinco resultados: 

· Gestão, fortalecimento e garantia de operação efetiva da rede de membros da GWA em todo o mundo;
· Coleta, registro e divulgação de conhecimento e informação, para os membros da GWA e outros atores-chave, sobre políticas, práticas e experiências relacionadas à incorporação da perspectiva de gênero;
· Aumento significativo da capacidade de grupos-alvo para incorporar a perspectiva de gênero em GIRH;
· Facilitação de relevante progresso na incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e na implementação de políticas nacionais de água nos países-alvo;
· Manutenção e fortalecimento da presença de questões de igualdade de gênero em conferências, eventos e políticas internacionais sobre água.
1.6
Custos do programa
O orçamento total para cinco anos é de 4.681.950,00 euros, dos quais 3.250.000 euros foram oferecidos por DGIS (Diretoria Geral de Cooperação para o Desenvolvimento, Ministério das Relações Exteriores da Holanda). Até o momento, fontes asseguradas de co-financiamento totalizam 145.000 euros, remanescendo 1.286.950,00 euros para serem captados de outras fontes.

Para o ano de 2006, foi orçada uma quantia total de 1.062.495 euros, da qual ainda se requerem 267.495,00 euros. Vide o Anexo 2 para o sumário do orçamento e Anexo 3 (arquivo separado) para o orçamento detalhado.
1.7
Duração do programa
A planejada Fase 2 do Programa é de 5 anos, com a data de início em janeiro de 2006.
SEÇÃO 2:  Fundamentos do programa
2.1
Análise do problema
2.1.1
Mulheres e homens são geralmente responsáveis por tarefas domésticas distintas em relação à água, tendo acessos diferentes e, em regra, desiguais a recursos hídricos e a órgãos decisórios relacionados a águas em todos os níveis. Pesquisa e experiência prática demonstram que a gestão efetiva, eficiente e eqüitativa de recursos hídricos somente é alcançada quando mulheres e homens são igualmente envolvidos em processos consultivos, assim como na gestão e implementação de serviços de água. Um equilíbrio de gênero garante que papéis e responsabilidades de mulheres e homens são otimizados; a criatividade, energia e conhecimento de ambos os sexos contribuem para construir esquemas mais sustentáveis de água e ecossistemas; e benefícios e custos do uso da água são distribuídos eqüitativamente a todos os grupos.

2.1.2
Conferências internacionais nos anos 90 e no novo milênio reiteradamente ressaltaram a importância da participação de mulheres em iniciativas relacionadas a água, aproveitando o conhecimento das mulheres e aumentando seu envolvimento como gestoras e tomadoras de decisão. O reconhecimento da importância do envolvimento das mulheres na gestão de recursos hídricos refletiu-se na Década da Água para Vida. As Metas de Desenvolvimento do Milênio, por outro lado, as quais provêem o foco para a maioria das iniciativas internacionais e nacionais de desenvolvimento, não ressaltam especificamente a igualdade de gênero em relação à água. Provoca particular preocupação o fato de que, tanto no nível de implementação local, como no nacional, a necessidade e as implicações da adoção de uma abordagem de gênero à Gestão Integrada de Recursos Hídricos geralmente não serem completamente compreendidas ou adequadamente aplicadas.
2.1.3
Poucos países reconheceram a importância de tratar questões de água em suas políticas nacionais de redução de pobreza. Mesmo quando questões de água para redução de pobreza são abordadas em políticas nacionais, como Estratégias de Redução de Pobreza, há barreiras significantes à incorporação adequada de considerações de igualdade de gênero. Tais barreiras incluem a dominação do setor por abordagens tecnológicas que freqüentemente ignoram realidades sociais. Há uma necessidade de maior divulgação de informação e experiências nos sub-setores “doméstico”, “produtivo” e “ambiental” de água. Ela ajudaria os operadores e tomadores de decisão a compreender as formas em que fatores sociais influenciam a gestão de recursos hídricos e a demonstrar como a sensibilidade aos contextos sociais poderia ser incluída em políticas e planos.
2.1.4
Atores-chave no setor de águas estão atualmente trabalhando para o desenvolvimento de planos nacionais de gestão integrada de recursos hídricos e de uso eficiente de água, como parte da Década da Água para Vida. Tais planos constituem uma oportunidade crítica e um ponto de entrada para incorporar a perspectiva de gênero no planejamento e implementação da gestão de recursos hídricos no nível nacional. Entretanto, o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas serão atribuições de especialistas de água que provavelmente tiveram pouca ou nenhuma exposição a considerações sociais, em geral, e de gênero, em particular. Sem passos conscientes para construir compromisso e capacidade, e para dedicar recursos apropriados a aspectos de gênero à implementação, questões de gênero provavelmente não serão adequadamente tratadas.
2.2
GWA – história e experiência
2.2.1
A Aliança de Gênero e Água (GWA) foi formada em março de 2000, no 2o Fórum Mundial da Água Fórum, em Haia, Holanda. Seguindo um processo de consulta eletrônica por e-mail, a GWA foi formada por 110 organizações e indivíduos de todo o mundo, em resposta à Declaração Ministerial de Haia sobre Segurança Hídrica para o Século XXI. A Declaração reconhece a relação entre a gestão integrada de águas e redução de pobreza, e pediu que “atenção especial fosse dada aos pobres e aos papéis, habilidades e necessidades das mulheres.”

2.2.2
A finalidade do Programa inicial da GWA era promover melhorias estratégicas na prática da incorporação de gênero através de uma rede de indivíduos e organizações ativos e comprometidos com a incorporação de gênero em seu próprio trabalho e no de seus parceiros. O Programa foi elaborado visando contribuir para a meta da GWA, qual seja alcançar políticas e práticas de incorporação de gênero na gestão integrada de recursos hídricos, com a finalidade última de melhorar a situação de mulheres e homens pobres em relação à água.
2.2.3
Uma fase inicial de planejamento de seis meses foi financiada pela DGIS, do Governo da Holanda. Depois, DGIS e DFID (Departamento para Desenvolvimento Internacional do Reino Unido) co-financiaram um programa de atividades de três anos, de janeiro de 2001 a dezembro de 2003. Em resposta à evolução dos aspectos do programa planejado à luz da experiência, DFID e DGIS ofereceram uma extensão sem custos à GWA, estendendo o período de atividades inicialmente financiado até o fim de dezembro de 2005.
2.2.4
O programa inicial tinha seis resultados previstos, gerenciados e implementados por membros da GWA. Esses resultados enfocavam os seguintes objetivos:
· Desenvolvimento da estrutura e dos procedimentos operacionais da GWA
· Compartilhamento das informações existentes sobre a incorporação da perspectiva de gênero em políticas e práticas
· Análise dos elementos-chave de sucessos e falhas na prática de incorporação de gênero
· Desenvolvimento e implementação de militância e defesa de boas práticas em fóruns nacionais, regionais e internacionais
· Desenvolvimento e implementação de metodologias novas, aprimoradas ou adaptadas para treinamento e capacitação sobre gênero
· Apoio a iniciativas-piloto para testar e desenvolver boas práticas
2.2.5
Nos últimos dois anos, a GWA também concentrou-se na construção de parcerias com organizações-chave no setor de águas e na reação às iniciativas de seus membros. O número de membros expandiu-se para mais de 500 organizações e indivíduos de 83 países em todo o mundo. A GWA está atualmente trabalhando em parceria com o PNUD, o Banco de Desenvolvimento Asiático, Cap-Net, IW-Learn/GEF (Rede de Intercâmbio de Aprendizagem e Recursos sobre Águas Internacionais, do Fundo para o Meio Ambiente Mundial), NOVIB (Organização Holandesa para Cooperação Internacional para o Desenvolvimento), UN-Habitat, IRC (Centro Internacional de Referência em Água e Saneamento) e outros, e assegurou mais de $500.000 em co-financiamento para iniciativas de projetos.

2.3
Lições aprendidas
2.3.1
Muitas organizações-chave no setor de águas em nível internacional e nacional comprometem-se à incorporação de igualdade de gênero em GIRH. Incorporação da perspectiva de gênero significa que considerações de igualdade de gênero tornaram-se parte da responsabilidade de todos aqueles que trabalham nessas organizações. Avaliações da transversalização de gênero em diversos setores concluíram que a responsabilidade de “incorporar” questões de igualdade de gênero não exclui a necessidade de os empregados e as organizações prever atribuições especificamente dedicadas à promoção de atenção à igualdade de gênero. Há uma indicação consistente de que, sem uma equipe com atribuição específica para liderar, apoiar e manter as iniciativas de igualdade de gênero, a perspectiva de gênero é apenas formalmente “incorporada”. O papel da GWA é apoiar e monitorar organizações do setor de águas no desenvolvimento e implementação de políticas sensíveis a gênero. 

2.3.2
O programa inicial da GWA concentrou-se em boa parte na conscientização e aceitação, em nível global, da importância da incorporação da perspectiva de gênero nas intervenções do setor de águas. A Estratégia 2006-10 enfocou impactos de nível regional, nacional e local. Essa mudança de foco baseia-se em considerável literatura sobre a “evaporação” de compromissos de políticas públicas à igualdade de gênero, uma conclusão comum a quase todas as avaliações de gênero, refletindo a distância entre esses compromissos e iniciativas práticas ou impactos concretos. As recomendações consistentemente enfocam a necessidade de garantir-se a “apropriação” local de compromissos de políticas públicas; de apoiarem-se tais políticas com planos de ação financiados e temporalmente limitados; garantir-se que os planos de ação sejam acompanhados de um compromisso quanto a recursos humanos e financeiros adequados e indicadores realísticos de mudança; e tomarem-se passos ativos para capacitar os funcionários e as organizações para a incorporação de gênero em todos os níveis.
2.3.3
A GWA reconhece que as agendas de gênero e água podem variar substancialmente entre diversas regiões ou até dentro da mesma região, e que a adoção de uma única abordagem para incorporar gênero tanto no nível nacional como no local resulta inadequada e ineficaz. Essa variação ressalta a necessidade de uma abordagem regional para o desenvolvimento estratégico por membros da GWA e para os materiais e recursos de treinamento adaptados às prioridades e necessidades locais.
2.3.4
O atributo mais importante da GWA são seus membros. Constitui um indicador concreto do compromisso para com a incorporação de gênero entre profissionais do setor de águas em todo o mundo, assim como um recurso capacitado e comprometido composto por organizações e indivíduos que promovem questões de gênero nos contextos local, nacional e internacional. É importante para a GWA continuar a construir, apoiar e fortalecer seus membros. Atividades para compartilhar lições aprendidas, obter habilidades e documentar experiências precisam ser mantidas. Alguns membros precisam apoiar o desenvolvimento de clareza conceitual e habilidades práticas relacionadas à incorporação da perspectiva de gênero – e todos se beneficiam do engajamento em novas questões e debates.
2.3.4
A GWA tem progressivamente trabalhado com organizações parceiras, como Cap-Net, ADB, UN-Habitat e PNUD. A GWA constrói a incorporação da perspectiva de gênero de organizações parceiras e, em troca, esses parceiros aprimoram a capacidade dos membros da GWA quanto à GIRH. Essas parcerias demonstraram ser uma estratégia bem-sucedida, otimizando o impacto e o uso de recursos, e, portanto, deve continuar.
2.3.5
O programa da GWA é complexo. Durante seus cinco primeiros anos, a GWA constantemente esforçou-se para alcançar o equilíbrio certo entre a maximização de participação e a garantia de qualidade em seus produtos e serviços. Também buscou conciliar os benefícios de uma rede global com o reconhecimento da importância de planejamentos e iniciativas locais. DFID e DGIS estão co-financiando uma avaliação externa da GWA em novembro de 2005 e a GWA desenvolverá e refinará seus planos de programa futuros à luz das recomendações resultantes dessa avaliação.
SEÇÃO 3:  Abordagem do programa
3.1
Meta e finalidade
A finalidade da Estratégia da GWA para o período 2006-10 é fortalecer significantemente a compreensão e a prática sobre gênero dos profissionais e tomadores de decisão do setor de águas em níveis nacional e local de regiões e países-alvo. Tal fortalecimento visa contribuir para a implementação da meta da GWA, que é alcançar a incorporação efetiva de gênero na elaboração e implementação de políticas de GIRH, resultando em impactos positivos mensuráveis nas vidas de mulheres e homens pobres.
3.2
Resultados

A finalidade será alcançada através dos cinco seguintes resultados complementares:

· Resultado 1: Rede de Membros da GWA gerida, fortalecida e operando efetivamente;
· Resultado 2: Conhecimento e informação sobre políticas, práticas, experiências e instrumentos de incorporação de gênero coletados, registrados e compartilhados por membros da GWA e outros atores-chave;
· Resultado 3: Capacidade de grupos-alvo para incorporar gênero em GIRH significantemente aprimorada
· Resultado 4: Progresso significante da incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e implementação de políticas nacionais relacionadas a água em países específicos;
· Resultado 5: Status de questões de igualdade de gênero fortalecido e promovido em conferências, eventos e políticas internacionais relacionadas a água.
3.3
Atividades
3.3.1
Atividades foram planejadas detalhadamente para 2006 e, em linhas gerais, para 2007-2010. O programa foi elaborado para prover flexibilidade para responder a oportunidades; desenvolver novas parcerias e atividades em apoio à finalidade e aos resultados do programa; e estimular organizações-membro a desenvolver iniciativas apropriadas para o contexto local.
Resultado 1: Rede de membros
3.3.2
A maior força da GWA são seus membros. Ao longo do programa de cinco anos, a GWA buscará atrair novos membros e garantir que comunicação com os membros é eficiente e proveitosa. O banco de dados de membros será atualizado regularmente e melhorias serão realizadas na qualidade e valor dessas informações. O sítio eletrônico da GWA, www.genderandwater.org, o principal instrumento de compartilhamento de informação e articulação entre seus membros, continuará a operar nas quatro línguas oficiais da GWA: inglês, espanhol, francês e português. Quatro gestores de conteúdo dos sítios eletrônicos, um para cada idioma, serão indicados pelos membros da GWA. A GWA manterá a operação de uma lista de correio eletrônico para seus membros.
3.3.3
A GWA fortalecerá a consulta aos seus membros através de uma Reunião de Assembléia Geral trienal para acompanhar seu progresso e desenvolver planos futuros, começando em 2006. Reuniões de Assembléia Geral serão realizados de forma a coincidir com grandes eventos internacionais sobre água, a fim de reduzir custos e maximizar participação. Redes regionais de membros da GWA serão apoiadas e estimuladas a participar, visando descentralizar o planejamento e estimular iniciativas locais, parcerias e captação de fundos. Em 2006, será dado apoio para as Reuniões Regionais de Membros na América Latina e na região árabe, em resposta às iniciativas dos membros. Além disso, serão encorajadas iniciativas regionais similares na África e Ásia.
Resultado 2: Conhecimento e informação
3.3.4 Há uma riqueza de informações existentes sobre incorporação da perspectiva de gênero em setores relacionados a água. A GWA continuará a trazer essas informações – sobre políticas, práticas, experiências e instrumentos – à atenção de seus membros e outros atores-chave em um formato prático e acessível. Também atualizará regularmente o Guia de Recursos sobre a incorporação de gênero na gestão de recursos hídricos, em parceria com PNUD. O Guia de Recursos em inglês será atualizado e novos guias de recursos em francês, árabe e espanhol estarão prontos no primeiro semestre de 2006. Esses guias serão atualizados e ampliados nos próximos anos do programa.
3.3.5 Co-financiado por NOVIB (Organização Holandesa para Cooperação Internacional para o Desenvolvimento), a GWA revisa a base de conhecimento, guias e manuais existentes concernentes a gênero, água e agricultura. Esse projeto é implementado em colaboração com a Avaliação Completa da gestão de águas na agricultura (CA) e com BothENDs. Os resultados esperados são diretrizes mais bem adaptadas a necessidades práticas, aspectos de gênero incorporados nos documentos da CA e uma agenda mínima para a melhoria do uso de diretrizes e manuais.
3.3.6 Construir Parcerias para o Desenvolvimento de Água e Saneamento visa envolver vários parceiros em projetos, incluindo o setor privado. O plano para desenvolver uma metodologia que inclua gênero na abordagem da construção de parcerias será implementado nessa fase da GWA.
3.3.7
A GWA produzirá uma série de relatórios concisos, aproveitando informações existentes, para prover, para profissionais do setor de águas e para militantes da igualdade de gênero, fatos e debates-chave relacionados a gênero relacionados a setores e questões específicas de água. Esses relatórios incluirão temas como gênero e privatização da água, gênero e gestão de enchentes ou desastres, gênero e GIRH: conexões inter-setoriais, gênero e governança da água, gênero, água e pobreza, gênero e pesca; gênero e gestão costeira, instrumentos de planejamento e orçamento relacionados a gênero, gênero, pecuária e água, etc.
3.3.7 A GWA continuará a prover membros e outras partes interessadas com a oportunidade de debater questões relacionadas a gênero e GIRH e de compartilhar experiências e visões. Em 2007 a GWA dará prosseguimento à série de conferências eletrônicas que foi tão bem-sucedida na Fase 1 do programa. Também financiará membros para documentar experiências de incorporação de gênero em áreas que carecem de documentação escrita, assim como para conduzir e documentar pesquisa de ações em áreas onde experiências de incorporação de gênero são limitadas.

3.3.9
Vários projetos-piloto na América Latina, iniciados no ultimo trimestre de 2005, serão concluídos em 2006. O Projeto MUDE (Mulheres em Desenvolvimento) sobre desenvolvimento participativo de abastecimento de água e saneamento, na República Dominicana, foi interrompido, mas será retomado. O programa-piloto com o Departamento de Abastecimento de Água (DGA) do Chile, junto com a ONG CEDEM (Instituto de Pesquisa para Desenvolvimento de Mulheres), enfoca pesquisa sobre ação participativa, treinamento e sensibilização, com a finalidade de incorporar a perspectiva de gênero no Plano Nacional de Água, como aporte para a implementação da 7ª Meta de Desenvolvimento do Milênio. O terceiro piloto lida com gênero e gestão de eventos críticos relacionados ao abastecimento de água e saneamento. A atividade está sendo implementada na Guatemala, onde, após os deslizamentos de terra de outubro de 2005, membros da GWA tem contribuído para a reabilitação participativa dos referidos serviços e a documentado o processo.
Resultado 3: Treinamento e capacitação
3.3.9
A GWA pretende aprimorar os materiais de treinamento e cursos já desenvolvidos e realizados na Fase 1. No início de 2006, haverá uma revisão interna do treinamento realizado até agora, abrangendo materiais de treinamento e o conteúdo e valor dos cursos da GWA de capacitação para capacitadores, profissionais do setor de águas e embaixadores de gênero. A revisão resultará em recomendações sobre o futuro dos materiais e cursos de treinamento.
3.3.10
 A GWA comprometeu-se a desenvolver materiais de treinamento dirigidos às necessidades de grupos específicos de profissionais e setores. O primeiro conjunto de materiais de treinamento adequados a essas necessidades, baseados nas recomendações resultantes da revisão, serão desenvolvidos no segundo semestre de 2006. Além disso, a GWA dará prosseguimento ao desenvolvimento de materiais de treinamento em formato eletrônico, acessíveis pela rede mundial de computadores, adaptados às necessidades de grupos específicos e traduzidos para os quatro idiomas da GWA. Esse trabalho insere-se na continuação da parceria atual com a Cap-Net para desenvolver materiais de treinamento (manuais) disponíveis on-line para gestores e técnicos do setor de águas.

3.3.11
O programa de cursos de treinamento para membros da GWA e profissionais do setor de águas continuará, iniciando em 2006 com dois cursos regionais de capacitação de capacitadores, um curso regional de Embaixadores de Gênero e quatro cursos de nível nacional sobre gênero e GIRH.  Esse programa de treinamento crescerá nos próximos anos do programa à medida que materiais de treinamento apropriados sejam desenvolvidos e capacitadores sejam treinados.
Resultado 4: Políticas nacionais relacionadas a água
3.3.12
  A GWA estimulará uma série de atividades de apoio a seus membros e outros atores-chave para promoverem atenção a questões de gênero no desenvolvimento e implementação de políticas nacionais relacionadas a água. Tais atividades terão início em 2006 com o desenvolvimento de materiais de treinamento e diretrizes adequados para membros da GWA e militantes promoverem gênero no contexto de políticas nacionais relacionadas a água, incluindo políticas nacionais de GIRH e programas de ajustamento de setor (SWAPs) de água.
3.3.13 A GWA terá um mecanismo flexível de financiamento para apoiar iniciativas para a incorporação da perspectiva de gênero em políticas nacionais relacionadas a águas em países-alvo, em consulta e parceria com a GWP. Essas iniciativas provavelmente incluirão trabalhos com agências governamentais, ONGs e instituições do setor de águas para realizar auditorias em instituições nacionais de água (usando uma metodologia desenvolvida e documentada pela GWA em parceria com o UN Habitat) e documentar a elaboração de políticas pró-pobres e sensíveis a questões de gênero. Lições aprendidas serão inseridas nas discussões de políticas e compartilhadas entre membros da GWA e outros atores-chave interessados.
Resultado 5: Conferências e eventos internacionais
3.3.14  Embora o foco do trabalho da GWA seja provocar impacto de nível nacional e local, faz-se importante assegurar que questões de gênero mantenham um alto status em conferências e eventos internacionais, sejam apropriadamente considerados em políticas e iniciativas internacionais e que governos nacionais sejam responsabilizados pela inclusão de aspectos relacionados a gênero em acordos internacionais. A GWA continuará a levantar e promover questões de gênero no âmbito de conferências e eventos internacionais, em parte através da participação de membros de seu Secretariado e seu Comitê Diretor nos principais eventos, em outra parte através do apoio à participação de “Embaixadores de Gênero” da GWA e, também, através de parcerias com outros grupos de defesa de questões de gênero, incluindo a Força-Tarefa Inter-Agências da ONU para Gênero e Água, WEDO (Organização de Mulheres para o Meio Ambiente e Desenvolvimento) e Parceria de Mulheres pela Água. A GWA considerará cuidadosamente a qualidade e valor da participação em conferências e eventos internacionais, buscando otimizar impactos através de planejamento coordenado, preparação e avaliação.
3.4
Beneficiários/atores primários
3.4.1
Os beneficiários primários do Plano Estratégico da GWA para 2006-2010 serão as organizações-membro e membros individuais da GWA e profissionais do setor de águas responsáveis pelo desenvolvimento e implementação de políticas e planos nacionais de água. Os membros da GWA atualmente somam 550 indivíduos e organizações de 83 países.  A Rede está expandindo constantemente e essa expansão será continuamente estimulada. Organizações-membro e membros individuais serão ativamente envolvidos no planejamento e na implementação do programa e serão contratados para gerir e implementar diversas atividades. Beneficiários indiretos desse programa serão mulheres, homens e crianças pobres, que serão beneficiados pela sensibilidade quanto à perspectiva de gênero na elaboração e implementação de políticas nacionais de água.

3.5
Métodos alternativas para alcançar os objetivos do programa
3.5.1
A GWA é a única organização dedicada a e especializada em incorporação da perspectiva de gênero em políticas e programas do setor de águas. A maioria, se não todas as organizações internacionais e nacionais do setor de águas deram algum reconhecimento à importância da incorporação da incorporação de gênero ou do papel da mulher em políticas públicas; contudo, elas geralmente possuem conhecimento e especialização insuficientes para traduzir esses compromissos em ações práticas. Muitos indivíduos e organizações comprometem-se pessoalmente à incorporação de gênero, mas necessitam de oportunidades para desenvolver suas habilidades e compartilhar experiências. A GWA ocupa uma posição peculiar, nesse sentido, na qualidade de uma organização de membros autônoma internacional, para desenvolver habilidades e fortalecer o braço de inúmeros indivíduos esforçando-se para fazer com que questões de gênero sejam seriamente consideradas no setor de águas. 

3.6
Sustentabilidade
3.6.1
A GWA constitui uma organização de militância e capacitação que luta para assegurar que igualdade de gênero seja efetivamente considerada em políticas e planejamento de recursos hídricos pelas maiores organizações nacionais, infra-nacionais e internacionais de água. Se e quando essa meta for alcançada, a GWA não mais será necessária. Contudo, no momento a igualdade de gênero está longe de ser efetivamente incorporada no setor de águas e há um trabalho importante a ser realizado pela GWA. A GWA não depende de financiamento para assegurar sua existência em vista do compromisso e trabalho voluntário assumidos por muitos de seus membros. No entanto, somente com financiamento adequado para custos básicos e para iniciativas regionais e nacionais, a GWA poderá evoluir o trabalho efetivo e relevante realizado até agora e executar o programa ambicioso para 2006–2010. Boa parte do financiamento da GWA provém de iniciativas de projetos específicos com organizações parceiras e, em reuniões regionais de membros, a GWA estimulará e apoiará organizações-membro a captarem fundos localmente. A sustentabilidade da Aliança de Gênero e Água fortalecer-se-á nesse período, haja vista que mais atenção será prestada para se obterem fundos e parcerias dirigidas a resultados, já que o trabalho será compartilhado com uma equipe maior que a anterior.
SEÇÃO 4:  Gestão e implementação de projetos
4.1
Gestão e implementação de projetos
4.1.1
A direção estratégica do programa da GWA é de responsabilidade do Comitê Diretor, cujos membros representam regiões geográficas, sub-setores de águas, organizações de políticas internacionais e doadores. Esses membros têm um mandato de dois anos, podendo servir dois termos consecutivos. Eles não são remunerados, salvo quanto ao reembolso de despesas de viagem e diárias, e atuam conforme regras, regulamentos e códigos de conduta especificados nos regulamentos internos da GWA.
4.1.2
A GWA é operada por um pequeno secretariado localizado na Holanda. Desde sua formação em 2000 até o início de 2005, a GWA foi um sub-programa do IRC, o Centro Internacional de Referência em Água e Saneamento, na Holanda, e o Secretariado da GWA era por ele hospedado. Em fevereiro de 2005, a GWA foi registrada como uma associação sob as leis holandesas e, desde então, tem sido operada como uma organização independente. Mudou-se, então, para sua própria sede em junho de 2005.
4.1.3
A seguinte equipe de Secretariado é requerida para a gestão e implementação da Estratégia 2006-11:

· Diretora Executiva (80%) 

· Gerente de Conhecimento e Treinamento (tempo integral) 

· Coordenador de Iniciativas Regionais (tempo integral a partir de 2007)

· Assistente de Comunicações (50%) 

· Assistente Financeiro e Administrativo (50%)

4.1.4
Toda a equipe terá responsabilidade quanto a aspectos particulares do programa. Todos falam pelo menos dois dos principais idiomas da GWA (inglês, francês, espanhol e português) e todos, além de suas áreas específicas de atribuições, terão um papel em comunicações, transversal a todas as atividades, baseado nesses idiomas.
4.1.5
As atividades serão geridas e implementadas em uma dessas três formas:

· Pela equipe do Secretariado da GWA como parte de suas atribuições específicas;
· Por membros da GWA, sub-contratados pelo Secretariado;
· Por consultores ou organizações parceiras, sub-contratados pelo Secretariado.
4.1.6
O Secretariado é responsável por acordos contratuais com membros e/ou parceiros. Os contratos são elaborados de acordo com um formato acordado e revisado pelo consultor jurídico da GWA. A GWA procura ser justa e transparente na seleção de membros para tarefas particulares, bem como para estender oportunidades à maior amplitude de indivíduos e organizações possível. As remunerações de consultoria da GWA são compatíveis com as de organizações globais sem fins lucrativos similares e a GWA visa prover 70% de seus contratos a organizações baseadas no ou do hemisfério sul. 

4.1.7
A GWA é legalmente requerida a realizar uma assembléia geral de seus membros a cada três anos para relatar seu progresso, apresentar sua situação financeira e tomar decisões importantes para o futuro da rede. Deve ser usada a abordagem com maior custo-benefício.  Provavelmente, isso levará a GWA a realizar suas assembléias gerais paralelamente a eventos internacionais de água que contam com participação substancial de seus membros.

4.1.8
A GWA está fortemente comprometida à descentralização de poder e tomada de decisões a seus membros e a promoverá através de oportunidades regionais de articulação e apoio a iniciativas de âmbito nacional. Se considerado prático e apoiado por seus membros, a GWA mudará a sede de seu Secretariado para uma região onde possa apoiar processos emergentes de incorporação de gênero, produzir um impacto local e realizar colaboração prática com a GWP. Sob tais circunstâncias, será identificada uma organização hospedeira apropriada com capacidade para prover serviços básicos administrativos e financeiros.
4.2
Colaboração com outras agências
4.2.1
O sucesso e impacto da GWA é completamente dependente de suas relações com e influência em outras agencies trabalhando na área de GIRH. A GWA já trabalha em parceria com algumas agências-chave, incluindo Cap-Net, Parceria Global pela Água, ADB, UNDP, UN-Habitat e Avaliação Completa da Gestão de Águas na Agricultura (CA).  Tais parcerias serão fortalecidas e outras parcerias estratégicas serão formadas. O enfoque na Estratégia da GWA para 2006-2010 é articular ativamente com governos e processos de formulação de políticas públicas nacionais, além de facilitar a articulação entre governos e membros da GWA da sociedade civil em processos de elaboração de políticas públicas. A GWA também trabalha em colaboração com outras organizações promovendo atenção para gênero/mulheres e água, particularmente a Força-Tarefa Inter-Agências da ONU para Gênero e Água da Divisão de Desenvolvimento Sustentável e a Coalizão de Mulheres formada para incorporar a perspectiva de gênero no 4th Fórum Mundial de Água a ser realizado no México em março de 2006.
4.3
Cronograma
4.3
O prazo da presente Estratégia é de cinco anos. Uma Matriz Lógica encontra-se no Anexo 1. O objetivo e a estrutura do programa são coerentemente dispostos ao longo desse período e refletidos nos indicadores de Metas, Finalidades e Resultados. A GWA produzirá planos anuais e orçamentos e estabelecerá marcos temporais que serão discutidos com seus membros, aprovados pelo Comitê Diretor e submetidos anualmente aos doadores. A segunda parte do Anexo 1 especifica as atividades para 2006.
SEÇÃO 5: Monitoramento, Aprendizagem e Disseminação
5.1
Monitoramento e avaliação
5.1.1
Indicadores quantitativos, qualitativos e vinculados a marcos temporais já foram desenvolvidos para alguns aspectos do programa da GWA e outros indicadores adicionais serão desenvolvidos para outros aspectos à medida que as atividades e parcerias forem concluídas. Membros da GWA, os principais beneficiários desta Estratégia, estão ativamente envolvidos na definição de indicadores e na avaliação do desempenho da GWA. Os indicadores acordados até o momento foram incluídos na Matriz Lógica (vide o Anexo I). Duas avaliações externas foram orçadas. Para garantir e controlar a qualidade do trabalho, um formato foi desenvolvido na metade de 2005 para o Secretariado escrever relatórios mensais ao Comitê Diretor. Um protocolo para monitoramento será desenvolvido conforme as demandas da DGIS em coordenação com o contato do doador.
5.2
Sistema de relatórios
5.2.1
O Secretariado da GWA produz os seguintes relatórios:

· Planos Anuais, orçamentos e marcos temporais discutidos com os membros e aprovados pelo Comitê Diretor;
· Relatório anual e auditoria financeira aprovados pelo Comitê Diretor, submetidos a todos os membros ao final do ano-calendário e postos à disposição no sítio eletrônico da GWA;
· Relatórios semestrais de progresso, de acordo com os requerimentos de doadores, disponíveis a todos os membros através do sítio eletrônico da GWA;
· Relatórios mensais de monitoramento de atividades ao Comitê Diretor.
5.2.2
  Discussões anuais por listas eletrônicas serão organizadas com os membros da GWA para refletir sobre suas atividades e seu progresso e para assisti-la na modificação de planos à luz de sua experiência. O tempo de sua realização será definido de modo a possibilitar aportes ao processo de planejamento anual. Além disso, a Assembléia Geral proporcionará uma melhor oportunidade para discussões estruturadas e aportes dos membros.

5.2.3
Foram previstos recursos para uma avaliação independente na metade e no término do programa – um padrão que foi estabelecido e que demonstrou ser benéfico na primeira fase do programa. Os resultados serão compartilhados com doadores, membros e parceiros-chave.

5.3
Disseminação
5.3.1
A coleta, análise, relatório e disseminação de experiências e lições aprendidas são atividades centrais na Estratégia da GWA para 2006-2010. O sítio eletrônico da GWA será mais bem desenvolvido como uma fonte relevante de informação para membros da GWA e outros interessados em incorporação de gênero em GIRH. A GWA produzirá materiais e manuais de treinamento a serem oferecidos através da rede mundial de computadores. As publicações incluirão auditorias, estudos de caso, resumos, materiais de militância e recursos de treinamento sobre gênero. 

SEÇÃO 6:  Riscos
6.1
A GWA é uma organização que pode exercer influência. Seu impacto é totalmente dependente de cooperação e compromisso de atores-chave no setor de águas, tanto em governos nacionais como em agências internacionais. Isso exige que agências nacionais e internacionais procurem agir além do discurso sobre considerações de eqüidade de gênero, assim como apoiar compromissos com alocação adequada de pessoal e outros recursos. A GWA busca influenciar esses processos, mas não está em uma posição de controle. 

6.2
A GWA está profundamente comprometida com o desenvolvimento do conhecimento e das habilidades de membros e com a ampliação das oportunidades dos membros em exercer um papel ativo em atividades de incorporação da perspectiva de gênero. A GWA está plenamente consciente da necessidade de assegurar que esforços para aumentar participação não reduzam a qualidade de seu trabalho ou afete sua reputação, e buscará manter um equilíbrio apropriado entre a maximização da participação e o uso de conhecimento já aplicado e testado.
6.3
A GWA também se comprometeu a descentralizar o desenvolvimento de novas iniciativas e tomadas de decisão devido à consciência das diferenças consideráveis entre diversas regiões do mundo quanto a prioridades, oportunidades e limitações relacionadas a gênero e água. Ao mesmo tempo, a GWA busca maximizar os benefícios advindos de sua estrutura de rede global. Esforça-se para manter um equilíbrio apropriado e efetivo entre iniciativas locais e globais, que devem se fortalecer reciprocamente. Isso gera questões complexas de governança. O Secretariado e o Comitê Diretor da GWA primam pela transparência e publicidade em suas negociações. Ademais, procedimentos sistemáticos para comunicação interna e responsabilização apoiarão o Secretariado para a execução de suas atribuições efetivamente e eficientemente.
SEÇÃO 7: Orçamento do projeto
Estratégia da GWA para 2006-2010

7.1
O orçamento total do programa para atividades-núcleo, recursos humanos e algumas atividades de projetos para o programa de cinco anos de 2006-2010 é de 4.681.950,00 euros (vide Anexo 2). Financiamento adicional para iniciativas de projetos será assegurado através de parcerias e organizações doadoras. O programa completo de atividades foi concluído para 2006 e o orçamento total é de 1.062.495,00 euros (vide Anexo 3).

ANEXO  1:   Estratégia da GWA para 2006-2010

	
	Indicadores objetivamente averiguáveis
	Modos de averiguação
	Premissas e riscos

	Meta
Incorporação efetiva de gênero alcançado na elaboração e implementação de políticas de GIRH resultando em impacto positivo mensurável nas vidas de mulheres e homens pobres
	· Indicações de melhor divisão de obrigações e benefícios entre mulheres, homens, meninos, meninas, ricos e pobres na gestão de recursos hídricos
· Necessidades e interesses diversos de mulheres e homens incorporados na elaboração, implementação e manutenção de serviços e produtos de água
	Materiais sobre gênero e GIRH, serviços de água, água para a agricultura e meio ambiente publicados
Estatísticas nacionais e internacionais mostram tendências positivas
	Iniciativas complementares para a incorporação de gênero em organizações doadoras, governos, ONG e outras; estruturas desenvolvidas e implementadas

	Finalidade
Compreensão e prática relacionadas a gênero de profissionais do setor de águas e tomadores de decisão, em níveis nacional e local de regiões e países específicos, significantemente fortalecidas
	Ao fim do programa (Ano 5):

Nível nacional:

· Inclusão de questões de gênero em documentos de políticas públicas
· Inclusão de atividades de gênero em orçamentos
· Dados discriminados ou com indicadores de gênero em relatórios
· Indicação de prática diferenciada de gênero na gestão de águas
Membros da GWA:

· Número de membros capacitados
· Número de membros (aumento)

· Profundidade de discussões sobre os diversos setores de água mostram maior compreensão
Nível internacional:

· Membros da GWA em posições de liderança ou governança em organizações globais do setor de águas
	Materiais publicados, documentos de políticas nacionais e internacionais
Relatórios de programas nacionais e dados de desenvolvimento
Relatórios das atividades de treinamento da GWA
Relatórios de conferências eletrônicas
Publicações

	Organizações-chave nacionais e internacionais do setor de águas dedicam recursos significativos ao desenvolvimento, implementação e monitoramento de iniciativas de incorporação de gênero
A GWA é eficientemente e efetivamente gerida e atua no interesse das organizações-membro
A GWA mantém um equilíbrio apropriado entre a garantia de altos padrões em todos os aspectos de seu trabalho e a maximização da participação de membros e outros atores-chave

	Resultado 1

1.Rede de membros da GWA gerida, fortalecida e operando efetivamente
Resultado 2

2. Conhecimento e informação sobre políticas, práticas e experiências de incorporação de gênero coletadas, registradas e compartilhadas por membros da GWA e outros atores-chave
Resultado 3

3. Aumento de capacidade para incorporar gênero na GIRH entre grupos-alvo
Resultado 4

4. Progresso significativo na incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e na implementação de políticas nacionais relacionadas a água em países específicos
Resultado 5

5. Conferências e eventos internacionais

	Marco: final do ano 1:

1.1 Aumento significativo do uso do sítio eletrônico
1.2 Relatos positivos dos membros sobre o sítio eletrônico e lista de correio eletrônico
1.3 Aumento significativo de membros ativos
1.4 Indicação do uso dirigido das listas de correio eletrônico
2.1 Guia de Recursos sobre Gênero na Gestão de Recursos Hídricos disponível em 4 línguas
2.2 6 “resumos” sobre gênero em temas específicos
2.3 2 Novos estudos de caso documentados
2.4 2 Novos projetos de pesquisa
3.1 Novos materiais de treinamento para 2 grupos-alvo revisados ou desenvolvidos
3.2 2 Cursos regionais de ToT
3.3 4 treinamentos nacionais sobre gênero e GIRH
3.4 1 Treinamento de embaixadores de gênero
4.1 Materiais e treinamento para militantes de gênero/membros da GWA sobre gênero e políticas de GIRH
4.2 Indicadores quantitativos e qualitativos para iniciativas nacionais dirigidas até o final do ano 1
Participação em diversos eventos, apresentação de trabalhos escritos da GWA; distribuição de material e realização de contatos
	Marco: final do ano 1

Registros dos sítios eletrônicos

Questionários a membros

Discussões da Assembléia Geral

Registros do programa
Relatórios
Sítios eletrônicos e CDs

Registros do programa

Relatórios 

Manuais aprimorados

Número de treinamentos e capacitados
Avaliações e treinamentos
Manuais aprimorados
Plataforma para debate estabelecida com 3 governos nacionais/ministérios de água
Registros do programa
Relatórios de participantes
	

	2006 Plano Anual
Atividades
Gestão de membros
1.1 Manter/melhorar a base de dados de membros
1.2 Revisar os prospectos de membros da GWA

1.3 Organizar a Assembléia Geral
1.4 Organizar 3 reuniões regionais
1.5 Financiar parcialmente atividades regionais de membros
1.6 Manutenção técnica do sítio eletrônico
1.7 Gestão de conteúdo em 4 idiomas
1.8 Operação e gestão da lista de correio eletrônico
1.9 Organizar 2 reuniões do CD
1.10 Traduzir vários documentos
Conhecimento e Informação
2.1 Atualizar o Guia de Recursos do PNUD (inglês)

2.2 Produzir Guias de Recursos em francês, espanhol e árabe
2.3 Adaptar materiais existentes para produzir 6 relatórios concisos sobre gênero e água
2.4 Documentar 2 estudos de caso para cobrir insuficiências da informação existente
2.5 Desenvolver instrumento sobre gênero para e com BPD (parcerias)
2.6 Financiar parcialmente pesquisa inovadora (pesquisa de ação dirigida)

2.7 Financiar o desenvolvimento de parcerias
2.8 Rever os instrumentos e a base de informações existentes sobre gênero, água e agricultura com CA e BE

2.9 Projetos-piloto em andamento (3) América Latina: Guatemala, Chile, República Dominicana
Treinamento
3.1 Revisão de materiais de treinamento e cursos existentes
3.2 Desenvolvimento de materiais revisados ou novos para 2 novos grupos de treinamento
3.3 Materiais-piloto de treinamento com o Comitê Diretor
3.4 Organização de 2 ToTs regionais
3.5  Organização de 4 treinamentos sobre gênero e GIRH
3.6 Organização de treinamento de embaixadores de gênero
Iniciativas relacionadas a políticas nacionais
4.1 Documentar instrumento de análise de gênero (parceria com o UN Habitat)

4.2 Organizar familiarização com marcos de políticas nacionais de GIRH para o CD
4.3 Desenvolver materiais de treinamento para militantes de gênero em políticas nacionais
4.4 Iniciar 3 processos de nacionais de influência em gênero e GIRH (parceria com GWP?)

4.5 Desenvolver melhor a parceria com o UN-Habitat em 3 continentes, para água urbana
Conferências e eventos internacionais
5.1 Viagens da Presidente e de membros do CD
5.2 Viagens da DE
5.3 Viagens dos Embaixadores de Gênero da GWA
5.4 Exposição itinerante (parceria com GEF/IW-Learn)

5.5 Desenvolvimento de novos materiais de exposição
5.6 4o Fórum Mundial da Água – despesas de eventos
5.7 Organização de iniciativas e sessões em eventos internacionais
	Aportes

Diretora Executiva (80%)

Assistente de comunicações (50%)

Assistente Financeiro e Administrativo (50%)

Coordenador de Conhecimento e Treinamento (100%)

Oficial de Programas Regionais e Nacionais (50% no último semestre de 2006)

Vide orçamento de 2006
	
	


ANEXO 2:  Orçamento de 2006  (em milhares de euros) Vide arquivo separado em formato Excel para orçamento detalhado (anexo 3)

Sumário:

	
	2006
	2006

Total
	2006

Co-financiamento assegurado
	2006

Financiamento requerido
	‘07
	‘08
	‘09
	‘10
	Total

	
	1o tri
	2° tri
	3° tri
	4° tri
	
	
	
	
	
	
	
	

	Recursos Humanos
	33.4
	33.4
	39.4
	39.4
	145.6
	
	
	187.4
	189.4
	192.4
	193.4
	908.2

	Custos administrativos
	12.0
	6.0
	6.0
	6.0
	30.0
	
	
	47.0
	32.5
	34.0
	70.5
	214.0

	Resultado 1: 

Rede de membros da GWA gerida, fortalecida e em operação
	61.5
	113.0
	55.0
	73.0
	302.5
	
	
	267.5
	270.0
	387.0
	303.0
	1.530.0

	Resultado 2

Conhecimento, informação e instrumentos sobre incorporação de gênero em políticas e práticas coletados, registrados e compartilhados por membros da GWA e outros atores-chave
	96.8
	102.5
	26.0
	22.5
	247.8
	135.0
	
	154.0
	49.0
	154.0
	49.0
	653.8

	Resultado 3: 

Aumento significativo da capacidade de grupos-alvo para incorporar gênero na GIRH
	0
	12.0
	38.0
	90.0
	140.0
	10.0
	
	100.0
	140.0
	100.0
	140.0
	620.0

	Resultado 4: 

Iniciativas relacionadas a políticas nacionais
	11.5
	7.5
	10.0
	12.0
	41.0
	
	
	20.5
	20.5
	20.5
	20.5
	123.0

	Resultado 5:

Conferências e eventos internacionais
	35.0
	20.0
	20.0
	30.0
	105.0
	
	
	93.5
	94.0
	64.5
	52.0
	410.0

	Contingenciamentos e imprevistos (5%)
	
	
	
	
	50.6
	
	
	43.5
	39.8
	47.6
	41.5
	223.0

	Total
	250.2
	294.4
	194.4
	272.9
	1.062.5
	
	
	913.4
	835.2
	1.000.0
	870.9
	4.682.0

	Fundos disponíveis anuais
	
	
	
	
	650.0
	
	
	650.0
	650.0
	650.0
	650.0
	3.250

	Co-financiamento assegurado
	
	
	
	
	
	145.0
	
	
	
	
	
	145.0

	Co financiamento buscado
	
	
	
	
	
	
	267.5
	
	
	
	
	1.287.0


Total para 2006: um milhão, sessenta e dois mil, quinhentos euros. 

Total para o período 2006-2010: quatro milhões, seiscentos e oitenta e dois mil euros. 
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